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Todos juntos por um caminho novo | 2021-2022




O Filho do homem está perto! Está mesmo à porta!
Mc 13,29
RITOS INICIAIS

Procissão e Cântico de Entrada | Saudação Inicial | Monição Inicial
P. “Pobres, sempre os tereis entre vós” (Mc 14,7). Do óbolo da pobre viúva, exaltada por Jesus no Evangelho do domingo passado, à celebração do 5.º Dia Mundial dos Pobres, neste penúltimo domingo do ano litúrgico, permanece bem atual o convite de Jesus a não perder de vista a oportunidade de fazer o bem. Não há melhor forma de garantir o futuro do que viver bem o presente. A Palavra de Deus, neste domingo, é mais um sinal de alerta vermelho, de redobrada atenção, não porque o fim do mundo esteja próximo, mas porque é urgente lutar por um mundo novo. Deixemo-nos interpelar por esta espécie de “Plano de Recuperação e Resiliência”, que a Palavra de Deus nos oferece para esta mudança de época. 
Kyrie 

P. Senhor, Vós sois a porção da minha herança e do meu cálice, sois a minha esperança! Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, Vós sois o Sacerdote da nova aliança, o autor e guia da nossa fé!
Cristo, tende piedade de nós! 
R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, Vós sois o Filho do homem, que bate à porta do nosso coração!

Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória | Oração Coleta

LITURGIA DA PALAVRA
Homilia no XXXIII Domingo Comum B 2021

1. À vista desarmada, o que ouvimos não parece Boa Nova, Palavra de Vida ou de Esperança, neste tempo tão angustiante da crise pandémica, que ainda nos aflige. As leituras, em tom apocalíptico, parecem-nos mais um noticiário diário medonho, onde abundam as imagens terríveis da crise ecológica, com as cheias dos rios e as marés cheias dos mares a galgar, com os incêndios a devastar florestas, terramotos e vulcões em erupção… Nem a COP26 nos dá grande esperança de reverter o caminho destrutivo do mau uso e abuso da Terra, nossa Casa Comum.  
2. Mas a Palavra de Deus só pode ser uma Boa Nova de esperança! E, mesmo com sinais de alerta vermelho, ela oferece-nos, pelo menos, três pensamentos positivos para um verdadeiro plano de recuperação e resiliência na tua vida. 
2.1. O primeiro pensamento positivo é que uma crise é sempre um processo de crescimento. Para uns, pode degenerar em tempo de angústia e aflição, mas para outros, oferecer uma oportunidade de recuperação, de resiliência, de salvação. Como disse o Papa Francisco: De uma crise, como desta crise pandémica, ou se sai melhor ou se sai pior. Não há um meio-termo. E a escolha está nas tuas mãos. Ou escutares a espantosa realidade das coisas, ouvires os sábios, leres os sinais dos tempos, discernires, em conjunto, as melhores escolhas e avançares com todos por um caminho novo. Ou cuidares da tua vidinha, isolares-te no teu mundo e quem vier a seguir que feche a porta! Ora, o lado positivo da mensagem é este: o que estás a assistir não é o fim do mundo. É apenas o fim de um mundo velho que acaba e o princípio de um mundo novo que começa. Escolhe a melhor parte!
2.2. O segundo pensamento positivo é este: mesmo se te parece que o mundo está a desabar, deves pôr a tua confiança em Jesus e nas Suas palavras, porque elas são como rocha firme sobre a qual podes apoiar a tua vida; são palavras que jamais passarão de moda. Estas palavras ajudar-te-ão a ler o livro da tua vida e a descobrires que há um sentido escondido em todas as coisas, mesmo naquelas que parecem não ter sentido nenhum. O teu nome está inscrito no grande livro da Vida. Deus conhece a história e a tua vida está nas Suas mãos. Mas está também nas tuas mãos vivê-la de modo atento e responsável, por exemplo, cuidando da criação como guardião e jardineiro e não como dominador e abusador!
2.3. O terceiro pensamento positivo é este: mesmo se tudo te parece sombrio, escuro e obscuro, mesmo se não vês luz ao fundo do túnel, mesmo se estás a ponto de perder toda a esperança, a luz de Cristo brilhará ainda e cada vez mais sobre ti. Jesus vem ao teu encontro para iluminar o teu caminho e dizer-te: O fim do teu caminho não é o abismo, o nada, o vazio. A tua vida é um caminho com saída para a Vida plena, para a vida eterna, que hás de alcançar, no fim, quando Eu vier, no último dia, para o encontro definitivo. Mas a ti cabe-te, por agora, acordares para a vida, desbravares caminhos de justiça, lutares pelos novos céus e pela nova terra, a começar pelo canto estreito ou pelo canteiro mais pequenino da tua vida!
3. Querido irmão, querida irmã: Deus não está longe de ti. Ele está mesmo à porta, quer entrar na tua vida, aquecer o teu coração, como o Noivo que vem ao encontro da amada, que O espera de coração vigilante. Abre-Lhe as portas de todos os teus sentidos, para O veres e receberes! Ele bate à tua porta, do lado de fora, para entrar e habitar o teu coração. Ele bate à tua porta, do lado de dentro, para te fazer sair com Ele ao encontro dos teus irmãos mais pobres. 
Neste 5.º Dia Mundial dos Pobres, o Papa Francisco recorda-te: Não fiques à espera que os pobres batam à tua porta. Vai ao seu encontro, lá onde eles estão: em casa, nas margens da rua, no lar, no hospital... Não me perguntes se há pobres ou quantos pobres há! Pobres sempre os terás (cf. Mc 14,7). Os pobres abraçam-se, não se contam. Mas olha que contarão e muito… pois o cuidado que tiveste com eles pesará, a teu favor, na balança do juízo final!
Credo (dialogado)
P. Credes em Deus Pai, Criador do Céu e da Terra, do Sol, da Lua e das estrelas, e que tem inscritos os vossos nomes no grande livro da Vida?

R. Sim, creio!

P. Credes em Jesus Cristo, o Filho do homem, que das alturas nos visita como o Sol nascente, para iluminar os que jazem nas trevas e nas sombras da morte e dirigir os nossos passos no caminho da paz?

R. Sim, creio!

P. Credes no Espírito Santo, que guia a Igreja na interpretação dos sinais dos tempos e conduz o mundo e a humanidade até à sua finalização e realização plena em Deus? 

R. Sim, creio!

Aclamação: Esta é a nossa fé! Esta é a fé da Igreja, que nos gloriamos de professar em Jesus Cristo, nosso Senhor!
Oração dos Fiéis 
P. A Deus, nosso Pai, que por meio do Seu Filho, único e eterno Sacerdote, intercede em nosso favor, confiamos a oração pobre e humilde da Igreja. 
1. Pela Santa Igreja: para que se deixe evangelizar pelos pobres, que são sacramento de Cristo, representam a Sua pessoa e apontam para Ele. Oremos ao Senhor. 
2. Pelos que governam: para que escutem e respondam ao clamor dos pobres e de todos os que são espezinhados na sua dignidade. Oremos ao Senhor.
3. Pelos cristãos, empenhados no serviço da caridade: para que saibam descobrir Cristo nos pobres, emprestando-lhes a sua voz, tornando-se seus amigos, escutando a misteriosa sabedoria que Deus comunica através deles. Oremos ao Senhor.
4. [Cf. Prece pelo Sínodo | Proposta da Diocese do Porto] Pelo bom êxito do processo sinodal em marcha: para que ele nos conduza a uma comunhão cada vez mais profunda na Igreja, favoreça a nossa participação nela e nos torne capazes de partir em missão, juntos por um caminho novo. Oremos ao Senhor.
5. Por cada um de nós e pela nossa comunidade: para que deixemos o Senhor entrar e ficar na nossa vida, para sairmos com Ele ao encontro dos mais pobres do nosso pequeno mundo. Oremos ao Senhor.
P. Senhor, nosso Deus, Pai para os pobres e próximo dos pobres: ensinai-nos a escutar o seu clamor, a sair ao seu encontro, como quem caminha rumo ao Senhor que vem, com grande poder e glória, e é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as oblatas | 
Prefácio Comum IX | Santo | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão 

RITOS FINAIS 
Agenda Pastoral 

1. Esta segunda-feira, dia 15, às 21h30, no salão paroquial de São Mamede de Infesta, o Pe. Sérgio Leal vai falar-nos do Sínodo sobre a sinodalidade. Todos os interessados podem participar. Pede-se aos servidores da comunidade que aproveitem esta formação, de grande interesse e atualidade. 
2. Leitores têm formação vicarial, sexta-feira, dia 19, às 21h30, na Igreja do Padrão da Légua, sobre as leituras dos tempos do Advento e do Natal. 
3. Domingo, dia 21, às 17h30, Equipa Paroquial de Pastoral Familiar tem reunião presencial. 
Bênção | Despedida
P. Ele que bateu à tua porta para entrar, ficar e cear, quer agora sair contigo. Saiamos com Ele, da Missa à missão. 
Diácono: Juntos por um caminho novo, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe!  
R. Graças a Deus.
Oração para a Bênção da Mesa – 21 de novembro de 2021 | 5.º Dia Mundial dos Pobres
Guia: 

Senhor, Tu estás à porta e chamas.

Tu queres entrar em nossa casa,

tomar parte da nossa refeição. 

Fica connosco, Hóspede divino,
abençoa a nossa refeição familiar.

Faz-nos, Senhor, sair desta mesa 

com fome e sede de justiça,

para irmos ao encontro dos pobres, 

a fim de partilharmos com eles

o pão nosso de cada dia, a escuta, 
a palavra, a amizade e a companhia.

Todos: Ámen. 
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HOMILIAS 

E COMENTÁRIOS 

xxxiii domingo comum b

HOMILIA XXXIII DOMINGO COMUM

COM CELEBRAÇÃO DE BATISMO
1. Escutámos juntos a Palavra de Deus. À primeira vista, à primeira escuta, não parece uma Palavra de Vida ou de Esperança. Parece mais um noticiário medonho, onde nos chegam, quase todos os dias, imagens terríveis da crise ecológica: cheias, incêndios, vulcões em erupção… Mas a mensagem da Liturgia da Palavra tem outros sentidos, que poderíamos resumir em três pensamentos positivos: 

1.1. Mesmo quando parece que o mundo à nossa volta está a desabar, devemos pôr a nossa confiança em Jesus e nas Suas Palavras, porque elas jamais passarão de moda. Estas Palavras ajudam-nos a ler o livro da nossa vida e a descobrir que há um sentido escondido em todas as coisas. Os nossos nomes estão inscritos no grande livro da Vida. Deus conhece o nome, a história e a vida de cada um. A nossa vida está nas suas mãos. Mas está nas nossas mãos vivê-la de modo atento e responsável. 

1.2. Mesmo quando não vemos luz ao fundo do túnel, mesmo quando estamos quase a ponto de perder toda a esperança, então aí a Luz de Cristo brilha mais forte. Jesus vem ao nosso encontro, para iluminar o nosso caminho e dizer-nos: o fim do caminho não é o abismo, o nada, o vazio. A nossa vida é um caminho com saída para a Vida plena, para a vida eterna, que havemos de alcançar no encontro com Cristo.

1.3. Mesmo quando parece que Deus está longe e não quer saber de nós, eis que Ele está mesmo à porta, quer entrar na nossa vida, aquecer o nosso coração, como um pai cheio de ternura, como uma Mãe que embala um filho ao seu colo, como um Esposo que vem ao encontro da Esposa. Ele veio, virá e vem sempre ao nosso encontro. Tenhamos braços e portas abertas para O receber! 

2. À luz destas variadas imagens desta Liturgia da Palavra, poderíamos dizer algo muito simples e breve sobre o Batismo: 

2.1. Batizar é entrar na vida eterna. Um pai pode gerar um filho. Uma mãe pode dá-lo à luz. Mas os pais só dão a vida ao(à) filho(a) se, com a vida, lhe derem um sentido para ela. Mais: a vida eterna só, na comunhão com o Senhor, se pode alcançar. Assim, quando os pais pedem o Batismo para um(a) filho(a), não lhe estão a dar um seguro de vida ou de saúde, nem uma vacina ou um cartão de crédito. Estão a abrir-lhe um caminho com sentido para a vida presente e com saída para a vida eterna. 

2.2. Pedir o Batismo para uma criança implica estar disposto a percorrer com ela o caminho iniciado. Os pais, os padrinhos, os avós, todos nós… somos companheiros deste caminho. Por isso, quem é batizado nunca está só! Aprendamos, na vida e na fé, a caminhar juntos, em família, em comunidade!

2.3. Batizar é acender uma luz na nossa vida. Com Jesus, não caminhamos às escuras. Ele é o verdadeiro Sol, cujos raios nos dão a vida. A Igreja é a verdadeira Lua, que reflete a Luz que recebe do Sol. A companhia dos Santos é uma verdadeira constelação de estrelas, a guiar-nos com sabedoria. Por isso, um batizado nunca fica às escuras. A Luz de Cristo brilha sempre para Ele. Ao morrer, brilhará para ele a luz nova da Ressurreição!

3. Que esta celebração do Batismo da Mia nos recorde a graça do nosso próprio Batismo, nos acorde e nos desperte para nos levantarmos, do medo e da escuridão, para seguirmos todos juntos, todos família, todos irmãos, por um caminho novo. 

Homilia no XXXIII Domingo Comum B 2018 – Semana dos Seminários
“Sabei que o Filho do Homem está mesmo à porta” (Mc 13,29)!

1. Ele está a porta e chama! Chama-te pelo nome! Sabe de cor o teu nome, porque todos os nossos nomes estão inscritos no livro da Vida (Dn 12,1), gravados no coração de Deus. Para ouvir o toque do seu chamamento, precisamos de guardar silêncio, pôr de vigia o coração, para que, quando Ele passar e bater, o excesso de ruído dentro da nossa casa, não nos impeça de O reconhecer. Não hã vocação, não há resposta possível a este chamamento pessoal, sem esta atenção secreta do coração! Precisamos de educar para o silêncio, para a escuta, para discernir a voz do Senhor e responder à sua chamada e segui-l’O, “cada um por seu caminho” (LG 11; GE 11). E pode ser que este caminho, para mim, ou para um amigo meu, ou para um filho ou neto, passe pelo Seminário, até chegar a ser Padre… para assim alimentar o Povo de Deus com a Palavra. Por que não?

2. Ele está à porta e quer entrar. “Eis que estou à porta e bato – diz o Senhor – se alguém ouvir a minha voz entrarei, cearei com ele e ele comigo” (Ap 3,20). É este encontro pessoal com Ele, que é decisivo para a fé; é este encontro pessoal “que dá a vida um novo horizonte e, desta forma, um rumo decisivo” (DCE 1). É este encontro com Cristo que forma o discípulo. Não basta, pois, abrir a porta. É preciso sentar-se aos pés d’Ele para O escutar. Não basta abrir a porta. É preciso pôr a mesa e pôr-se à mesa com Ele. Por isso, este Jesus, que está porta e bate, é Aquele que te convida a entrar na Sua intimidade, a cultivar a amizade com Ele. Sem esta experiência íntima do encontro com Ele não é possível conhecer a alegria do Evangelho, não é possível seguir Jesus, tornar-se seu discípulo. Por isso, diz o Papa Francisco: “convido todo o cristão a renovar hoje mesmo o seu encontro pessoal com Jesus Cristo. Não há motivo para alguém poder pensar que este convite não lhe diz respeito” (EG 3). E pensemos: se cultivar o gosto pela Eucaristia, é possível que Ele me chame a mim, ou a um amigo meu, a um filho ou a um neto, a fim de preparar para todos este banquete pascal. Por que não?
 3. Ele está à porta e quer sair. “Pergunto-me – diz o Papa Francisco – se às vezes Jesus não estará já dentro de nós, batendo para que O deixemos sair” (GE 136). Jesus não quer ficar preso dentro de nós, no conforto da nossa casa, com portas isoladas e janelas de vidros escuros ou duplos, que nos impedem de ouvir e de ver o que se passa lá fora ou que nos mantêm comodamente à varanda ou à janela a ver a banda passar! Não. Jesus bate hoje à porta do nosso coração, para que O deixemos sair e para que saiamos com Ele e ao encontro d’Ele em todos aqueles a quem somos enviados, e que vivem na nossa casa, são companheiros de escola ou de trabalho, moram na nossa rua e são a boa gente da nossa terra. Somos constantemente desafiados a sair da missa para a missão, de modo que a porta do nosso coração e desta Igreja esteja sempre aberta, não só para deixar entrar quem nos procura… mas para nos fazer sair ao encontro de quem anda à procura a Deus e precisa de encontrar um interlocutor, um ouvinte, uma estrela no caminho da fé. 
Irmãos e irmãs: “Saiamos para oferecer a todos a vida de Jesus Cristo” (EG 49)! Não nos tornemos uma Igreja curvada sobre si mesma, doente, a cheirar a mofo, medrosa, cansada, viciada na rotina, sem ardor missionário. Cada cristão, e esta nossa comunidade, têm de discernir qual é o caminho que o Senhor lhes pede, mas todos somos convidados a aceitar este desafio: sair da própria comodidade e ter a coragem de irradiar a alegria e a luz do evangelho onde fazem mais falta. E neste movimento de saída de nós mesmos, tenhamos a ousadia de assumir ou de propor a um amigo, a um filho, a um neto, a vocação sacerdotal? Por que não? 
Eis que Ele está mesmo à tua porta. Quer entrar, para ficar e sair contigo! Não recuses o convite. Não deixes cair a chamada! É a chance da tua vida!

Homilia na Missa com Catequese – Entrega da Bíblia – 4.º ano

1. Estamos a concluir a Semana de Oração pelos Seminários. Há oito dias, eu disse que era preciso fazer “like”, pôr um “gosto” em sete coisas importantes, para que a semente da vocação encontrasse um bom terreno para frutificar. E o primeiro “gosto” era… ainda se lembram? Ah, “gosto de rezar”. E por isso eu disse que era tão importante educar para a escuta. Que quer isso dizer? Significa cultivar o silêncio, familiarizar-me com a Palavra de Deus, habituar-me a ler um pouco do Evangelho do dia, aprender a rezar todos os dias com a atitude própria do discípulo: “Falai, Senhor, que o vosso servo escuta” (1 Sm 3,9)! Poderá ser então que, sem o ruído exterior, eu entre na onda divina e me torne não apenas um ouvinte, mas também um ministro da Sua Palavra. Eu ou um amigo meu, Padre, porque não?!

2. Neste dia da Entrega da Bíblia, os meninos e famílias do 4.º ano, têm de pôr este “gosto”, com o polegar bem apontado para o céu, e um coração cheio de amor à Palavra de Deus. Porque sabeis: tudo passa! Passam as modas. Passam os modelos de telemóveis. Passam os heróis do futebol e da banda desenhada. Passam o céu a terra. O que é que não passa? Jesus di-lo: “As minhas palavras não hão de passar” (Mc 13,30). Se algum de vós tiver o gosto de começar a ler a Bíblia, a partir da leitura dos 4 Evangelhos, poderá então descobrir o rosto belo de Jesus, seguindo-O. Só Ele tem palavras de vida eterna (Jo 6,68). E até pode ser que algum de vós, ao ficar fascinado por Jesus, queira segui-l’O como padre. Eu ou um amigo meu, porque não?
3. Só mais uma pequena observação: na Bíblia encontrais muitas histórias de vida, muitos personagens. Mas não esqueçais que “os vossos nomes estão inscritos no livro de Deus” (Dn 12,1), estão inscritos no livro da vida. Vós próprios, se puserdes em prática a Palavra de Deus, tornar-vos-eis “uma página escrita por Deus, para ser conhecida e lida por todos” (2 Cor 3,2). Que antes de falarmos de Deus aos outros, Deus fale pela nossa vida. A Palavra, antes de se ouvir, há de ver-se no nosso rosto feliz! Como disse São Francisco: “É necessário pregar o Evangelho, às vezes também com palavras”…porque primeiro anunciamo-lo com a vida.

AS PALAVRAS DE JESUS NÃO PASSARÃO

Os sinais de desesperança nem sempre são inteiramente visíveis, pois a falta de esperança pode disfarçar-se de otimismo superficial, ativismo cego ou secreta indiferença.

Por outro lado, são muitos os que não reconhecem sentir medo, tédio, solidão ou desesperança porque, de acordo com o modelo social vigente, presume-se que um homem que triunfa na vida não se pode sentir sozinho, aborrecido ou temeroso. Erich Fromm, com a sua habitual perspicácia, apontou que o homem contemporâneo está a tentar livrar-se de algumas repressões como a sexual, mas vê-se obrigado a «reprimir tanto o medo e a dúvida como a depressão, o tédio e a falta de esperança».

Outras vezes defendemo-nos do nosso «vazio de esperança» mergulhando-nos na atividade. Não suportamos estar sem fazer nada. Necessitamos estar ocupados com algo para não enfrentarmos o nosso futuro.

Mas a pergunta é inevitável: o que nos espera depois de tantos esforços, lutas, ilusões e problemas? Não temos outro objetivo senão produzir cada vez mais, desfrutar cada vez melhor do produzido e consumir mais e mais, até que sejamos consumidos pela nossa própria caducidade?

O ser humano precisa de uma esperança para viver. Uma esperança que não seja «um invólucro para a resignação», como a daqueles que arranjam forma de organizar uma vida tolerável o suficiente para aguentar a aventura de cada dia. Uma esperança que não deve ser confundida tampouco com uma espera passiva, que só é, com frequência «uma forma disfarçada de desesperança e impotência» (Erich Fromm).

O homem precisa no seu coração de uma esperança que se mantenha viva, ainda que outras pequenas esperanças se vejam malogradas ou até mesmo completamente destruídas.

Nós cristãos encontramos essa esperança em Jesus Cristo e nas suas palavras, que «não passarão». Não esperamos algo ilusório. A nossa esperança assenta no facto inabalável da ressurreição de Jesus. Desde o Cristo ressuscitado atrevemo-nos a ver a vida presente num «estado de gestação», como germe de uma vida que alcançará à sua plenitude final em Deus.

José Antonio Pagola

NINGUÉM SABE O DIA
O melhor conhecimento da linguagem apocalíptica, construído de imagens e recursos simbólicos para falar do fim do mundo, permite-nos hoje escutar a mensagem de esperança de Jesus sem cair na tentação de semear angústia e terror nas consciências.

Um dia, a história apaixonante do ser humano sobre a terra chegará ao seu final. Esta é a convicção firme de Jesus. Esta é também a previsão da ciência atual. O mundo não é eterno. Esta vida terminará. Que vai ser das nossas lutas e trabalhos, dos nossos esforços e aspirações?

Jesus fala com sobriedade. Não quer alimentar nenhuma curiosidade mórbida. Corta pela raiz qualquer tentativa de especular com cálculos, datas ou prazos. «Ninguém sabe o dia ou a hora…, só o Pai». Nada de psicoses ante o final. O mundo está em boas mãos. Não caminhamos para o caos. Podemos confiar em Deus, nosso Criador e Pai.

A partir desta confiança total, Jesus expõem a Sua esperança: a criação atual terminará, mas será para deixar passagem a uma nova criação, que terá por centro a Cristo ressuscitado. É possível acreditar em algo tão grandioso? Podemos falar assim antes ter ocorrido algo?

Jesus recorre a imagens que todos podem entender. Um dia o sol e a lua que hoje iluminam a terra e tornam possível a vida irão apagar-se. O mundo ficará às escuras. Irá apagar-se também a história da humanidade? Terminarão assim as nossas esperanças?

Segundo a versão de Marcos, no meio dessa noite poderá ser visto o «Filho do homem», ou seja, a Cristo ressuscitado, que virá «com grande poder e glória». A Sua luz salvadora iluminará tudo. Ele será o centro de um mundo novo, o princípio de uma humanidade renovada para sempre.

Jesus sabe que não é fácil acreditar nas Suas palavras. Como pode provar que as coisas acontecerão assim? Com uma simplicidade surpreendente convida a viver esta vida como uma primavera. Todos conhecem a experiência: a vida que parecia morta durante o inverno começa a despertar; nas ramas da figueira brotam de novo pequenas folhas. Todos sabem que o verão está próximo.

Esta vida que agora conhecemos é como a primavera. Todavia não é possível colher. Não podemos obter realizações definitivas. Mas há pequenos sinais de que a vida está em gestação. Os nossos esforços por um mundo melhor não se perderão. Ninguém sabe o dia, mas Jesus virá. Com a sua vinda irá revelar-se o mistério último da realidade, que os crentes chamamos Deus. A nossa história apaixonante chegará à sua plenitude.

José Antonio Pagola
Comentário de Ermes Ronchi

Um Evangelho sobre a crise, ou melhor ainda, sobre o bom uso da crise. Esta passagem descreve um grande abalo cósmico; não o faz para meter medo mas para alimentar a esperança. Evangelho de esperança, porque não profetiza o fim do mundo, mas o significado do mundo, o seu rosto escondido. 

1.ª Verdade
A primeira verdade que anuncia é que o mundo é frágil: “O sol escurecerá e a lua não dará a sua claridade; as estrelas cairão do céu e as forças que há nos céus serão abaladas”… E não só o sol, a lua e a estrelas, mas também as instituições, a sociedade, a economia, a nossa própria vida, são muito frágeis…

2.ª Verdade
Em cada dia há um mundo velho que morre e um mundo novo que nasce! Caem muitos pontos de referência, velhas coisas caem por terra, costumes, linguagens, comportamentos, mas também há sempre cheiros de novas primaveras. A esperança tem a cor verde da folha de figueira: dentro da fragilidade dramática da história, podemos intuir como que as dores do parto, como que uma passagem do inverno à primavera, da penumbra da cripta à luminosidade da nave. 

Para reconstruir temos dois pontos de força: «quando isto acontecer sabei que o Filho do Homem está à porta». A nossa força é que não estamos sós, Deus está atuante no mundo, a criação não acabou, a sua palavra é lâmpada que não se apaga. A própria fragilidade é a nossa força, porque nos torna carentes dos outros. Dentro da nossa fragilidade, está Deus, que vem até nós, através das pessoas que amamos. Eles são o toque da sua presença, o sacramento da sua graça.

3.ª Verdade

“Passarão o céu e a terra, mas as minhas palavras não passarão”. Há algo que resiste e permanece. Só vale aquilo que dura e só dura aquilo que vale! Jesus convida-nos a confiar no futuro, sem medo e por três motivos: a história tem sentido; o sentido da história é positivo; esse sentido é para sempre. 

4.ª Verdade

Se as estrelas caem do céu, a verdade é que o céu da humanidade nunca estará vazio de estrelas. Com efeito, homens justos e santos caminham para a casa das luzes, onde resplandecerão como estrelas (Dn. 12,3). Homens justos e santos, perto de mim, longe de mim, de mil lugares diferentes, sobem para a casa da luz e são eles que me induzem a mim e a toda a gente a ser mais justo, mais livre e mais libertador. E são muitos. São como estrelas.

Homilia no XXXIII Domingo Comum B 2015 (1.º esquema)
1. Já há grandes decorações de natal, por aí! Arrumadas as máscaras e vassouras da “noite das bruxas”, o comércio organizou-se rapidamente para maquilhar, de alegria intermitente, este soalheiro mês de novembro! Ora a Liturgia da Palavra, sem a nossa pressa comercial, antes de nos preparar para celebrar a “primeira vinda do Senhor”, projeta a nossa esperança, na visão da última vinda, em que o “Filho do Homem”, terá a última palavra e traz um mundo novo na mão! Diria que este é um ótimo evangelho, sobre a crise, ou melhor ainda, sobre o bom uso da crise! Aqui, sim, temos o anúncio da queda do “governo” deste mundo, com o estrondo comparável ao de um grande abalo cósmico, não para nos meter medo, mas para alimentar a nossa esperança! 

2. Posto isto, perguntemo-nos, então, sobre os fundamentos desta esperança, que o evangelho nos oferece. E eu enunciaria apenas três: 

Primeiro: A história apaixonante da Humanidade chegará um dia ao seu fim, ao seu acabamento final. O «sol», que assinala a sucessão dos anos, apagar-se-á. A «lua», que marca o ritmo dos meses, já não brilhará. Não haverá dias e noites, não haverá tempo. Também «as estrelas cairão do céu», a distância entre o céu e a terra se apagará, já não haverá espaço. Numa palavra: esta vida curta não é para sempre. Um dia chegará a Vida definitiva, sem espaço nem tempo. Jesus convida-nos assim a confiar no futuro, sem medo, porque a história tem um sentido e a nossa vida não desembocará numa estrada sem saída, pois a sua meta é Cristo; o fim do mundo não será de destruição, mas de transformação e acabamento; não morreremos, para desaparecer, no vazio, mas para aparecer na nossa dimensão plena e eterna e por isso a nossa vida não cairá em saco roto. Espera-nos a salvação, o abraço misericordioso e feliz de Deus Pai, que é bom.

Segundo: Jesus voltará e os Seus seguidores poderão ver, por fim, o Seu desejado rosto de justiça e misericórdia: «Verão vir o Filho do Homem». O sol, a lua e os astros apagar-se-ão, mas o mundo não ficará sem luz. Será Jesus, Quem o iluminará, para sempre, pondo verdade, justiça e paz, nesta história humana, tão escrava de abusos, injustiças e mentiras. «Na Sua Luz, veremos a Luz».

Terceiro: As palavras de Jesus «não passarão». Não perderão nunca a sua força salvadora. Hão de continuar a alimentar a esperança dos Seus seguidores e o alento dos pobres. Realmente, as suas palavras permanecem, porque só vale aquilo que dura e só dura aquilo que vale!

3. Mas há ainda um outro motivo de esperança, que nos é sugerido pela visão de Daniel. Podem cair, por terra, as estrelas deste mundo, do espetáculo, da música, do desporto, da política, mas não nos faltarão nunca homens justos, sábios e santos, que “brilharão como estrelas” (Dn 12,3), no céu da humanidade, pessoas que nos servem de referência, que nos induzem e conduzem, a sermos mais justos, mais livres e mais libertadores. 

4. A concluir esta semana dos seminários, faz-nos bem recordar que precisamos de padres, que sejam, não “vedetas” que nos cegam, mas “estrelas”, que nos guiam, no caminho da esperança. E sobretudo precisamos de padres, que, pela sua própria vida, nos toquem com a ternura de Deus, façam o céu descer até nós e nos preparem para O receber de braços abertos. Um dia perguntei a um aluno do colégio, o que é lhe fazia lembrar o padre, que por ali andava, pelos corredores da casa, ou entretido no recreio. Respondeu: “quando vejo, por aí o Senhor Padre, lembro-me que Deus existe e anda no meio de nós”. Diria que o rapaz viu para lá da folha de figueira! Viu, no padre, não uma imagem do passado, mas o sinal do nosso futuro definitivo! Viu no padre, o vislumbre do mundo novo, que há de vir!

Homilia no XXXIII Domingo Comum B 2015 (2.º esquema – mais simples)
1. Escutámos a Palavra de Deus que, à primeira vista, nos assusta. Mas, se estivermos bem atentos, compreenderemos que Jesus apenas nos quer dizer uma coisa simples: na nossa vida, há coisas que passam de moda e acabam. Mas há outras realidades, que permanecem, que resistem ao tempo e às modas e, portanto, são eternas.  

2. Por exemplo, chama-nos bastante à atenção, a existência de dois tipos de estrelas: Por um lado, Jesus fala-nos das estrelas cadentes, aquelas que caem do céu, que caem por terra, e hão de, um dia, desaparecer. Enquanto, o profeta Daniel nos falava de estrelas que “brilham por toda a eternidade” e cujos nomes estão inscritos no livro de Deus, isto é, no Seu coração. 

3. Se repararmos bem, muitas vezes, deixamo-nos facilmente atrair e seduzir, pelas estrelas cadentes: as estrelas deste mundo, do mundo do espetáculo, da música, do cinema, do desporto, da moda, da política, e até dos heróis da banda-desenhada. Mas, mais dia menos dia, estas estrelas caem por terra: porque cometeram alguma falta grave, porque eram escravos de algum vício, porque se deixaram corromper, porque vivem de uma forma pouco digna, ou mesmo porque perderam as suas capacidades, adoeceram e morreram. E, por isso, quando desaparecem de cena, deixam-nos às escuras. E passada a sua época de glória, rapidamente são substituídas por novos ídolos. Este tipo de estrelas não pode iluminar o nosso caminho. Quem as segue, perde-se num caminho sem saída. E acaba por ficar às escuras.

4. Todavia, há outro tipo de estrelas: os que ensinam a muitos o caminho da justiça, os que seguem Jesus, até ao fim, os que permanecem fiéis às palavras de Jesus. Recordámos, por exemplo, no dia 1, os santos, do nosso nome, da nossa profissão, da nossa família, da nossa terra. Eles formam uma verdadeira constelação de estrelas, que “brilham por toda a eternidade”, porque os seus nomes estão inscritos no coração de Deus, e, por isso, a sua luz não se extingue, não se apaga. Podemos deixar-nos guiar por eles, porque nunca nos deixarão cair no vazio ou caminhar às escuras. Estes nunca passarão de moda, porque vivem das palavras de Jesus, que nunca hão de passar. 
5. Estamos a concluir a semana dos seminários diocesanos. E pensamos em tantos rapazes, meninos, adolescentes e jovens, como vós, que se deixaram seduzir pelo olhar misericordioso de Jesus, e O procuram seguir, para o poder Servir na Igreja. É uma bela vocação, esta de ser padre. O Padre pode ser, deve ser, uma «estrela». Não uma vedeta, que nos cega e atrai para si, mas uma verdadeira estrela, que deixa refletir em si a luz, que é Jesus. Os padres fazem realmente muita falta, no caminho da nossa fé, para nos guiar na esperança. Os padres, de algum modo, pela sua vocação e missão, recordam-nos, que o nosso futuro é Deus, que o nosso caminho e a nossa meta é Cristo, que a nossa vida só será completa, quando Deus for tudo em todos.
6. Por isso, rezemos e ofereçamos o nosso coração e a nossa própria vida, para que o Senhor encontre, na nossa família, no nosso grupo de catequese, na nossa comunidade, nas nossas crianças, adolescentes e jovens, rapazes capazes de se deixarem seduzir pelo Senhor. Porque todos precisamos, sempre e muito, de padres: padres que, pela sua própria vida, nos toquem com a ternura de Deus; padres, que façam o céu descer até nós e nos preparem para O receber de braços abertos. 
7. Um dia perguntei a um aluno do colégio, o que é lhe fazia lembrar o padre, que por ali andava, pelos corredores da casa, ou entretido no recreio. Respondeu: “quando vejo, por aí o Senhor Padre, lembro-me que Deus existe e anda no meio de nós”. 
Diria que o rapaz viu para lá da folha de figueira! Viu, no padre, não uma imagem do passado, mas o sinal do nosso futuro definitivo! Viu no padre, o vislumbre daquele mundo novo, que há de vir!

Homilia no XXXIII Domingo Comum B 2012
1. Qualquer semelhança entre o evangelho deste domingo e os telejornais da semana é mera coincidência! Nestes dias de grande aflição nacional, com este mundo a meter água, por tantos lados, e de tantos modos, só nos faltava vir o evangelista de serviço, com este pré-aviso de greve: «naqueles dias, o sol vai escurecer-se, a lua não dará a sua claridade e as estrelas cairão do céu» (Mc 13,24). À primeira vista, o cenário é terrível e medonho! Este mundo das luzes, que parecia tão seguro, de pedra e cal, ameaça mesmo afundar-se, na escuridão! 

2. Mas, bem vistas as coisas, ou vistas as coisas do teto para cima, não é bem assim. O Evangelho é sempre, e por definição, “boa notícia” e o Senhor assegura-nos que os seus “pensamentos são de paz e não de desgraça” (Antífona de entrada: Jer 29, 11.12.14). A palavra que emerge, no meio desta escuridão, é a da aparição luminosa do Filho do Homem, de Cristo, verdadeiramente Deus e verdadeiramente humano. Nesses dias, ninguém mais Lhe fará sombra. Ele iluminará tudo, de modo que toda a verdade virá ao de cima. Então, a cidade dos homens tornar-se-á a cidade de Deus, que já “não precisa do Sol, nem da Lua, para a iluminar; pois a glória de Deus a ilumina e a sua lâmpada é o Cordeiro” (cf. Ap.22,5.23)! A Luz, que vence o apagão do pecado e da morte, é Cristo vivo e ressuscitado, que volta até nós, e se volta para nós, para abraçar, no regaço de Deus, a multidão dos seus eleitos, espalhada pelos quatro cantos da terra!

3. No fundo, o evangelista parece dizer-nos: «Oh vós todos, que andais tristes e aflitos; oh vós todos, que vos sentis afundados na escuridão austera, de um beco sem saída; oh vós todos, que não vedes a luz ao fundo do túnel; oh vós todos, que caminhais, sem rumo, órfãos de estrelas que vos guiem; oh vós todos, que vedes inabaláveis os grandes deste mundo, acreditai: Nenhum desses poderes permanecerá eternamente; nenhuma realidade presente resistirá à erosão do tempo e à irrupção do eterno; a mentira não gozará de impunidade absoluta; a justiça divina não prescreverá, em tempo algum; o mal não terá a última palavra; e o vosso futuro será maior do que a vossa esperança. Por isso, não deserteis, nem desanimeis, nem vos canseis de tanta pressa, porque nenhuma parcela de bem e de bondade, cairá no vazio. Lembrai-vos, que “tudo passa. Só Deus não muda. Quem a Deus tem, nada lhe falta. Só Deus basta” (Santa Teresa). Por isso, confiai e assentai a vossa vida, não nas ideologias, que vos prometem mundos e vos deixam nos fundos da deceção; não aposteis em doutrinas, que o vento leva, na poeira dos séculos; nem vos arrasteis, pelos muitos modos e modas de pensar, mas ponde a vossa confiança, apenas no Senhor, nas suas palavras, porque são palavras de vida eterna, palavras que jamais passarão, com o tempo (cf.Mc.13,31)»! 

4. Irmãos e irmãs: neste tempo que se desenha, como uma espiral de deceção, em que nos sentimos, tantas vezes, perdidos, numa espécie de apagão da fé, precisamos, cada vez mais, de homens sábios, “que resplandeçam como a luz do firmamento” (Dn.12,3), enchendo-nos o coração de esperança; precisamos ainda mais de homens, que sejam “como estrelas que brilham, porque ensinam a muitos o caminho da justiça” (Dn.12,3). 

5. Disso mesmo, se trata, quando pedimos hoje ao Senhor, pelos seminários. Talvez não precisemos tanto de mais padres! Mas precisaremos mais dos padres! Padres, que pelo sinal da sua vida consagrada, nos lembrem o Eterno, de que já não nos lembramos! Padres, que nos reportem a esse futuro, que nos está prometido e é Deus. Precisamos assim de “estrelas” que nos guiem no caminho da fé e da esperança, e na palavra do amor, que jamais passará!

Homilia na Missa com a Catequese – 33 B 2012

1. As leituras deste domingo parecem mais um telejornal desta semana. Falam-nos de tempos de angústia, falam-nos de crise, falam-nos de uma grande aflição e, ainda por cima, ameaçam-nos, com uma espécie de grande “apagão”: «o sol escurecerá, a luz não dará claridade, as estrelas cairão do céu». Talvez nós nos devamos perguntar: será que a Palavra de Deus, só tem isto para nos dizer? Será que o Evangelho deixou de ser uma boa notícia e se transformou, de repente, num mensageiro de ameaças e castigos? Como havemos de compreender a mensagem, que hoje Deus nos traz? 

2. Para a entender, é preciso ter em conta a linguagem, de que o profeta e o próprio Jesus se servem. É uma linguagem, que, de algum modo, nos fala mais pelas imagens, do que pelas palavras. As palavras têm de ser vistas como imagens provocantes, imagens chocantes, que se destinam a chamar a nossa atenção, a despertar o nosso interesse, e a acordar-nos, para o que realmente vale a pena, nesta vida! Esta linguagem, por imagens sugestivas, ao mesmo tempo, que nos assusta, também nos acorda, e recorda, o que é mesmo importante na nossa vida. Tudo passa. Só a Palavra de Deus permanece! 
3. Então que nos podem ainda dizer, hoje e a nós, estas imagens: elas dizem-nos que é preciso não perder a confiança, nem desesperar, nem desanimar, quando tudo, à nossa volta, parece escuro; quando tudo, à nossa volta, parece desabar; quando tudo, à nossa volta, parece incerto e inseguro! No meio desta «escuridão», da angústia do presente, do medo do futuro, surgem sempre um outro Sol, que nos ilumina, uma outra claridade que nos orienta, outras estrelas, que nos guiam. Esse Sol, é Cristo, que está sempre connosco, o Filho do Homem, que desce das alturas, para nos reunir e proteger. Essas estrelas são pessoas, que Deus coloca no nosso caminho, para nos ensinar o caminho certo, da verdadeira vida: um caminho com saída, um caminho que nos leva ao céu. 

4. Hoje precisamos muito de pessoas, como o jovem Daniel, que faz resplandecer, num mundo escuro, a luz da fé. Fazem falta padres, que sejam nossos irmãos e servidores da fé dos irmãos. Precisamos de pessoas, que sejam como «estrelas», que tiram os nossos olhos do chão e nos fazem olhar para o céu, para Deus. Neste dia, pensamos sobretudo nos padres. Precisamos mais dos padres. Padres, que pelo sinal da sua vida consagrada, nos lembrem Deus, o nosso futuro Eterno, de que já não nos lembrávamos! Padres, que nos guiem na fé e na esperança do futuro, que é Deus. 
5. Queridos meninos: Muitos de vós, poderíeis perguntar: será que Jesus não quer fazer de mim uma estrela, que guia os outros na sua companhia? É verdade, que alguns estão dispostos a pensar nisso e, mesmo estando em casa, passam algum tempo no seminário: são 36, do 5.º  ao 9º anos e 29 do 10.º ano em diante. Há outros (32), na fase do ensino secundário, que estão no Seminário do Bom Pastor, ali vivem, procurando responder ao chamamento de Deus. Há ainda outros (35), mais crescidos e decididos, que estão no Seminário da Sé, a prepararem-se para ser padres. 

Mas será que chegam tão poucas estrelas, para a escuridão que há no nosso mundo? Não queres tu, ser como “uma daquelas estrelas do firmamento, a quem o Criador chama pelo nome e elas respondem: «aqui estamos»” (Bar.3,34)? O vosso nome está escrito no livro da Vida. Se Deus vos chamar, dizei, cheios de fé e alegria: «eis-me aqui, enviai-me» (Is.6,8).

Homilia no XXXIII Domingo Comum B 2009

“Passará o céu e a terra, mas as minhas palavras não passarão”! (Mc.13,31)
1. Num tempo em que tudo passa tão depressa e – para usar a linguagem juvenil – em que “a gente até se passa”, com “o que se passa” à nossa volta, importa encontrar um fundamento sólido, um ponto de apoio inabalável, um alicerce seguro, para o presente e futuro da nossa vida! O próprio Jesus nos adverte, para o carácter passageiro de todas as coisas, mesmo daquelas que parecem estar de “pedra e cal”. Fora de Deus ou sem Ele, abalam-se os fundamentos da nossa vida, sobra-nos apenas o pó da escuridão, num caminho, sem rumo nem saída. Pelo contrário, quem busca a Palavra de Deus, encontrará Cristo e n’Ele um fundamento sólido, para a sua vida, porque “tudo passa e só Deus não muda”! A nossa fidelidade a esta Palavra de Deus, pode fazer-nos passar por “pessoas de outro tempo”, mas proteger-nos-á de ficarmos expostos a qualquer vento de moda e opinião variáveis. Aliás, “quem se deixar conduzir pela moda, mais depressa ficará fora de moda”!

2. Mas então, perguntemo-nos: é mesmo na Palavra de Deus, que podemos assentar a nossa vida, como quem constrói a casa sobre a rocha? Tem a palavra - que é pouco mais do que um sopro - consistência suficiente, para ser o alicerce de toda a nossa realidade? Não serão outras coisas sólidas, uma base mais segura? Por vezes, aparece e parece que sim! Mas, vistas bem as coisas, é ao contrário, pois é enorme o poder criador da Palavra de Deus. Aliás, já de si, a própria palavra humana – na sua fragilidade - tem uma força incrível: são as palavras que criam a história, que dão forma aos pensamentos, que forjam a verdadeira realidade. Sendo assim, por maior força de razão, só a Palavra de Deus, que criou todas as coisas e reflete a sua vontade e sabedoria eternas, pode tornar-se o princípio e fundamento de tudo o que existe! Só a Palavra de Deus é estável como o céu e mais do que o céu. O homem sensato constrói a sua vida, precisamente sobre a Palavra, como único fundamento, que permanece e resiste à erosão do tempo! Em contrapartida, o insensato construirá sobre a areia, sempre que edificar e apostar a sua vida, nas coisas visíveis e tangíveis, como o sucesso, a carreira ou o dinheiro. Aparentemente, estas parecem ser as verdadeiras realidades. Mas um dia – e pode ser já - tudo isto passará! Vimo-lo, recentemente, com a falência dos grandes bancos: este dinheiro, que parecia mover e segurar todas as coisas, desapareceu, desfez-se como uma bolha de água entre os dedos de uma mão apertada!

3. Queridos irmãos e irmãs: sabemos mais: acreditamos que o universo, com todas as suas criaturas, é fruto desta Palavra, que chama à vida. “Deus disse e tudo foi feito. Ele falou e tudo foi criado” (Sal.33,9). Cada um de nós é fruto dum pensamento amoroso de Deus. Cada um de nós é criado e amado, por esta Palavra de Deus, que nos chama e envia. No dizer do Profeta (Dan.12,1) e, mais tarde, do próprio Jesus (Lc.10,20; Ap.3,5), “os nossos nomes estão inscritos no livro da Vida”! Ele chama-nos pelo nome e envia-nos, a passar esta “Palavra”, para que outros mais conheçam e reconheçam o Seu Nome! 

4. Irmãos e irmãs: Estamos a concluir a Semana de Oração, pelos Seminários Diocesanos, em que pedimos ao Senhor, que nos dê «pastores segundo o coração de Cristo». Por esta Paróquia, passaram já muitos seminaristas! Alguns deles, foram ordenados padres, para o serviço da nossa Diocese. Neste ano, mantemos um rapaz, da nossa paróquia, no 8º ano do Seminário Menor de Lamego. Mas, de entre tantas das nossas crianças, não há mais nenhuma que queira frequentar o Pré-Seminário da nossa Diocese, permanecendo na sua própria família e encontrando-se, ali, com outros, para descobrir a Palavra que chama e envia? Não há, entre os escuteiros, entre os acólitos, entre os jovens, quem mais se deixe seduzir por Cristo, no serviço sacerdotal à Igreja?!

5. “O Seminário é, de facto, uma Palavra que chama e envia. É Palavra semeada, que germina no coração de quem a recebe, como particularmente sua e para si, a bem de todos” (Dom Manuel Clemente). Neste Ano Sacerdotal, e às portas do Ano da Missão, “passemos”, com mais coerência e frequência, esta Palavra da vocação sacerdotal, que não passa de moda, e que, por variadíssimas razões, também não passa nos meios de comunicação social, e já não passa, infelizmente, pelo diálogo e pelo desejo de muitas famílias! Passemos, esta Palavra, que chama e envia, às nossas crianças, aos adolescentes e aos jovens, falemos aos seus corações inquietos, sedentos de algo de grandioso e eterno! Hoje, é por vós, é por mim, é por meio de cada um de nós, pelas nossas palavras e pelo nosso testemunho, que essa “Palavra que não passa” há de passar e chegar a quem Deus chama! 

Rezemos pelos seminaristas e seus formadores, por aqueles que hão-de ser e pelos que já foram chamados, ao sacerdócio ministerial! Rezai ao Senhor, por todos estes, e também por mim, para que Deus nos conceda a graça de “encontrar sempre a alegria no seu serviço, porque é uma felicidade, duradoira e profunda, ser fiel ao autor de todos os bens” (Oração colecta).

(segue-se a Oração própria da Semana dos Seminários, que substitui a Oração dos Fiéis)

 ORAÇÃO – SEMANA DOS SEMINÁRIOS 2009

1. Palavra incriada e criadora,

Palavra incarnada e reveladora,

Palavra do Pai, salvadora,

Palavra no Espírito Presente,

Palavra que convoca e provoca,

Palavra que chama e envia:

2. És Tu, Senhor Jesus, a Palavra definitiva da História;

És Tu, Senhor Jesus, a Palavra do Pai 

que se faz ouvir pela força do Espírito Santo;

És Tu, Senhor Jesus, a Palavra que toda a humanidade espera.

3. Faz de nós instrumentos audazes e fortes

para que a tua Palavra se faça ouvir

na autenticidade do nosso testemunho,

e na coerência da nossa vida.

4. Faz de nós mensageiros fiéis e credíveis

para que a tua Palavra 

seja recebida nos corações de tantos jovens…

que querem construir um mundo melhor,

que querem colaborar na edificação do Reino,

que querem encontrar o seu lugar na Igreja.

5. Faz, Senhor, que estejamos atentos à tua voz

para que à primeira Palavra

nos levantemos sem demora

e avancemos de imediato para a missão.

6. Faz, Senhor, que o nosso testemunho seja a nossa oração

pelos Seminários e pelos seminaristas

E por todos os jovens a quem a tua Palavra chama e envia.

Ámen.

ORAÇÃO SACERDOTAL 
(Inspirada no Salmo 15)
Senhor, és a minha herança: 

toda a minha riqueza,

toda a minha vida,

toda a minha esperança!

Não me deste sequer

um palmo de terra,

para construir, 

em paz e em segurança,

a casa e a família de sangue!

Mas és Tu, para Mim,

a vasta Terra da Promessa,

para onde parto,  cada dia,

sem renda e sem garantia,

deserto fértil da funda alegria 

de servir os teus filhos sem conta

ou sem emenda!

Senhor, 

não me dês a Terra onde Te encontrar,

porque estás sempre na minha presença, 

e a herança que me toca 

é comer da Tua Palavra,

beber do teu cálice

viver do teu serviço. 

Projecta-me em Ti,

Pátria do meu coração.

Abandona-me à Tua direita

para conhecer as delícias

que dás aos teus eleitos, 

sem tempo e sem medida!

Pe. Amaro Gonçalo

Tópicos para a Homilia – 33 B
I. Estamos a celebrar a Semana dos Seminários. Não sei se todos sabem o que é um “Seminário”.
1. Comecemos por explicar o que é, a partir da própria palavra “Seminário”. Trata-se de uma palavra da mesma família da “palavra”: “semente”… donde derivam palavras como sementeira, semeador…

2. Ora a “Semente” de que falava Jesus, em algumas das suas parábolas, é precisamente «a Palavra de Deus»…. Jesus é o Semeador… e nós «a boa terra» onde a semente da Palavra germina e dá fruto. Esta palavra, como a semente, está cheia de força e energia, faz crescer e dar fruto.

3. O Seminário é uma casa, uma família nova, onde estão alguns rapazes, como vós, que ouviram esta Palavra, escutaram a Palavra de Deus, como que a chamar pelo Seu nome, a chamar para seguir Jesus, numa amizade especial com Ele, a chamar para estarem com Ele mais de perto. O Seminário é, por isso, “Palavra que chama”…

4. Por outro lado, aqueles rapazes que lá estão não vão lá ficar toda a vida. Estão à escuta, no estudo, na oração, na convivência uns com os outros, para conhecerem e amarem Jesus e logo depois, se for essa a vontade de Deus e a deles, ele serão enviados. São enviados a anunciar a Palavra, como Padres, ao serviço da Diocese, nas suas paróquias… Por isso, o Seminário é também “Palavra que envia”… 

II. 

5. Esta Palavra de Jesus não passou de moda. Esta palavra não passou com o tempo. É uma Palavra que nos guia. É uma Palavra em que nos podemos apoiar para toda a vida. Por isso é muito importante que não falte quem a anuncie, quem a semeie no coração dos outros.
6. É preciso quem “passe a Palavra”, quem chame pelo vosso nome. Tu N… , podes ser padre. Tu N… , podes ser feliz, dando a tua vida pelos outros…”
6.1. Queridos catequistas: estai atentos e não tenhais medo de passar a palavra, de chamar, um a um, de dizer a cada um dos vossos catequizandos, que os seus nome estão escritos no livro de Deus… Deus faz ressoar a sua Palavra, o seu chamamento, por meio de vós. Não deixeis de chamar…

6.2. Queridos pais: falai aos vossos filhos da beleza e da riqueza de ser padre; não digais mal dos padres nem digais que está fora de moda; “quem anda atrás da moda é que corre o risco de estar sempre fora de moda”. Não digais que ser padre é impossível! Não tenhais medo de propor esta vida, com toda a ousadia e alegria, a um filho vosso. 

6.3. Queridos amigos e amigas: estai atentos, a ver se Deus chama algum dos vossos amigos, através da vossa palavra, do vosso apelo: «tu podias ser padre», «tu davas um bom padre», «a Igreja precisa tanto de ti».

6.4. Queridas meninas: Deus pode chamar um amigo ou um irmão vosso, para fazer parte do grupo dos Apóstolos. Enchei-vos de alegria se isso acontecer. E animai-os a seguir esse caminho.

6.5. Queridos rapazes: Deus também vos chama a todos pelo nome e pode chamar algum de vós, a segui-lo, como Padre. Podeis estar em casa e frequentar o pré-seminário (se ainda não chegastes sequer ao 10º ano); podeis pedir ajuda ao Seminário, estando ainda em casa, para descobrirdes a vossa vocação. Quando fordes mais crescidos podeis entrar no Seminário a partir do 10º ano ou mesmo na altura da Universidade…

III.

7. Para já, há uma coisa muito importante para descobrir o chamamento: é escutar, no silêncio do coração, a Palavra de Deus! E rezar de todo o coração, para que essa Palavra nos oriente e nos ilumine a todos. Por isso, rezemos: 
(oração da semana dos seminários)

Homilia no XXXIII Domingo Comum B 2006

1. Noite e Dia, aflição e glória, lua e sol, angústia e salvação, morte e vida, terra e céus, demónios e anjos, horror e felicidade eterna, o efémero e o definitivo, a morte e o juízo, o inferno e o paraíso… eis os grandes contrastes que definem a cor instável deste mundo passageiro até alcançarmos o mundo que há-de vir! Pintado assim o cenário da vida, só se percebem as sombras do mundo que passa, porque a Luz do alto permanece. Só se goza a beleza e o brilho das estrelas, quando e porque anoitece. 

2. Por isso, apesar das nuvens espessas que pairam na Liturgia deste Domingo, acaba por ser bem luminosa a mensagem divina, que nos passa esta Palavra de Deus, que não passa... Ela abre-nos a porta da esperança, ao dar-nos aquela certeza e aquela confiança de que a vida humana não é um acaso, nem um destino cego. Não vivemos ao acaso, nem por acaso. Não estamos sós no mundo: nem no princípio, nem no meio, nem no fim da vida e da história. Deus é o nosso companheiro de caminho e nesse caminho conduz-nos à vida plena, bela e feliz. 

3. Por outras palavras, estamos – é verdade - no centro de um mundo em grande mudança, abalado por sinais de crise e angústia preocupantes, mas “não somos, de maneira nenhuma, o produto do acaso irracional e sem sentido da sua evolução. Cada um de nós é fruto dum pensamento de Deus. Cada um de nós é querido, cada um é amado, cada um é necessário.” (Bento XVI). No dizer do Profeta (Dan.12,1) e, mais tarde, do próprio Jesus (Lc.10,20; Ap.3,5), “os nossos nomes estão inscritos no livro da Vida”. Somos conhecidos e amados por Deus! A nossa vida é bela; toda ela é uma obra-prima do amor criador de Deus, e traz inscrita, em si mesma, um chamamento ao amor!

4. Este amor criador de Deus, está, por assim dizer, no início de cada vocação. Em cada pessoa há um dom original de Deus que espera ser descoberto, desenvolvido, para dar frutos. Deus cria-nos com dons, talentos e capacidades que somos chamados a desenvolver, para a nossa realização pessoal e para o aperfeiçoamento do mundo. Deus chama-nos, por isso, a colaborar com Ele no projecto criador e salvador, para tornar o mundo bom e belo, para fazer desta terra um pedacinho do céu! É esta a graça que nos embeleza e a responsabilidade que nos engrandece. 

5. Irmãos e irmãs: Estamos a concluir a Semana dos Seminários Diocesanos. E a minha tentação era falar-vos de uma certa angústia, ainda que passageira, que me provoca esta crise de vocações sacerdotais. Mas percebo que é mais importante mostrar e demonstrar-vos a beleza e a grandeza de uma vida, acolhida como vocação e assumida como missão. E isso hoje é tanto mais importante, quanto a falta de propostas, de valores e de modelos de sentido para a vida, impede os jovens de descobrir a alegria de uma vida cristã séria e comprometida. Predomina, lá fora, a cultura da distracção e da diversão, cada vez mais invasiva e evasiva. E cá dentro, no interior nossas comunidades cristãs, reina, tantas vezes, uma grave amnésia vocacional. A maior parte dos cristãos pensa que a questão das vocações não lhes diz respeito. A crise vocacional é, em última análise, crise da vivência e da interpretação banal da fé, privada de toda a beleza, frescura, encanto, paixão, alegria e entusiasmo por Jesus Cristo. Por isso, o caminho de saída, para mim e para vós, é tomar a crise como um desafio a viver a novidade e a beleza do nosso encontro com este Cristo, que nos ama… e nos chama à alegria do seu serviço! 
Meditação sobre o Salmo 115 (Cardeal Ratzinger)

O Salmo é o canto de um sacerdote, que nele exprime o centro físico e espiritual da sua vida: Deus, e não a posse da terra. Trata-se de uma oração sacerdotal. Como sabemos, a tribo de Levi, dedicada ao culto, foi excluída da distribuição das terras de Israel. Ela não obtém nenhum território. O levita não tem território, não é protegido; é excluído das garantias terrenas. Só Deus é a garantia da vida; até a vida terrena, a vida física se funda nele. O Senhor é a sua herança. «Eu serei a tu aparte e a tua herança entre os filhos de Israel». O único fundamento da sua vida é o próprio Javé. Deus é o país daquele que reza e se consagra ao serviço do Senhor. «Tenho sempre o Senhor diante dos meus olhos» Caminhar com Ele, saber que Ele está sempre ao meu lado, tratar com Ele, olhar para Ele e deixar-se perscrutar pró Ele, Deus torna-se o território da nossa vida. Os sacerdotes vivem daquilo que é oferecido a Deus e de que eles, como encarregados do culto divino, se tornam participantes. O sacerdote não pode viver em virtude da posse. Deve viver do culto, o que significa viver na presença de Deus, recorrer a ele no seu íntimo. A herança que me toca é cumprir as vossas ordens (Sal.119). A vida do sacerdote é uma vida ancorada na Palavra de Deus. Ele vive da contínua familiaridade com a Palavra de Deus, que só assim poderá tornar-se morada para ele. Cristo é o nosso cálice eucarístico no qual Ele se comunica a Si mesmo como nossa vida. Esta ausência de uma terra, é parte fundamental do sacerdócio; algo semelhante a estar exposto como o levita à falta de uma terra. A ser-se projectado para Deus. Sem esse abandono das coisas não há sacerdócio. O celibato adquire significado como abandono de um futuro país terreno e de um ambiente familiar próprio. Fazer da proximidade de Deus o centro da nossa vida.

ORAÇÃO SACERDOTAL (pós-comunhão)
Senhor, és a minha herança: 

toda a minha riqueza,

toda a minha vida,

toda a minha esperança!

Não me deste sequer

um palmo de terra,

para construir, 

em paz e em segurança,

a casa e a família de sangue!

Mas és Tu, para Mim,

a vasta Terra da Promessa,

para onde parto,  cada dia,

sem renda e sem garantia,

deserto fértil da funda alegria 

de servir os teus filhos sem conta

ou sem emenda!

Senhor, não me dês a Terra onde Te encontrar,

porque estás sempre na minha presença, 

e a herança que me toca 

é comer da Tua Palavra,

beber do teu cálice

viver do teu serviço. 

Projecta-me em Ti,

Pátria do meu coração.

Abandona-me à Tua direita

para conhecer as delícias

que dás aos teus eleitos, 

sem tempo e sem medida!

Homilia no XXXIII Domingo Comum B 2003
1. “Cá se fazem, lá se pagam”. Esta era a antiga certeza dos pobres sem defesa, que entregavam a Deus a sua causa, quando não podiam contar com a justiça dos homens. O risco desta certeza consoladora era reservar para Deus o papel de «mau da fita», uma espécie de justiceiro implacável, à espera da “hora da verdade”. 

Mas hoje, o prato da balança pende mais para o nosso lado. “Cá se fazem. Cá se pagam”, diz-se. É a justiça feita pelas próprias mãos, como se houvesse neste mundo mãos de todo inocentes. É uma espécie de “ajuste de contas”, “na hora”, como se, no fim, não houvesse mais contas a prestar a ninguém. E, como se habilidosamente, o homem perverso pudesse escapar a um juízo sem véus, nem peneiras.

E estas mesmas mãos que se apressam em ajustar contas, são as mesmas que, num gesto de falsa piedade, absolvem tudo e todos com a morte. Morto o indivíduo e “porque já não há nada a fazer”, armados em juízes de última instância, fazemos do túmulo a barra do tribunal, onde ditamos a sentença da absolvição ou da amnistia geral. Parece que então fica tudo igual, nivelado pela mesma bitola, no campo da igualdade. Como se fosse a mesma coisa uma vida de entrega e uma vida de traição. Como se não houvesse sorte diferente, para o inocente e para o criminoso. Como se o homem não tivesse de responder por todos e por cada um dos seus actos, muitos deles, bons ou maus, só Deus sabe e conhece.

2. O Profeta falava-nos de “tempos de angústia” e simultaneamente “de salvação”. E não metia tudo no mesmo saco: «Muitos dos que dormem no pó da terra acordarão; uns para a vida eterna, outras para a vergonha e o horror eterno». 

Não nos compete por certo, adivinhar ou antecipar o juízo de Deus. Condenando uns e absolvendo outros. Até porque nem sequer é Deus a ditar a nossa sorte. Ele simplesmente nos coloca na inteireza da nossa verdade, revelando as intenções do nosso coração e pesando, sem engano, toda a nossa vida. A bondade de Deus é infinita, mas não devemos reduzir esta bondade a uma pieguice afetada sem verdade. Porque um dia chega a hora da Verdade. E o juízo de Deus sobre a nossa vida não prescreve.

3. E essa é “uma hora que ninguém conhece”. É bem possível e desejável que, diante do amor de Deus, o homem pecador se abra à sua misericórdia e graças ao fogo desse amor, se purifique. E, deste modo, possa alcançar a plena comunhão com Deus. É isso que queremos dizer quando falamos de «purgatório», uma espécie de pena, que não é senão a dor do amor, que nos purifica e nos faz crescer, até chegarmos ao perfeito Amor. 

O que não se deve descurar é a possibilidade de uma vida definitivamente fracassada. De tal modo fechada ao amor de Deus, que resiste a esse amor até ao fim e mesmo depois do fim. Caindo assim, para sempre, num verdadeiro inferno de vida. A nossa esperança é que esta possibilidade não se concretize para nenhum dos nossos irmãos.

4. Isto tudo para dizer que não nos compete precipitar o juízo final. Mas seja qual for o desfecho final da vida de cada um, a verdade é que há um «juízo», um julgamento final, um juízo divino. E só o contestam, aqueles a quem ele mais incomoda. 

Num tempo, como o nosso, que se julga, sem final dos tempos, é preciso dizer que nem tudo se esgota aqui. Que aqui as coisas passam com o tempo e até se passam ou prescrevem por falta de tempo. Mas há uma «palavra que não passa». Há uma justiça final, imutável, divina. E se é muito desejável que a justiça humana não deixe cair ou lavar as mãos, diante da angústia dos pobres e indefesos, também é verdade que ela chega a não ter mãos a medir, num mundo tão cheio de injustiças. E que, por isso, a justiça divina, é a última defesa dos pobres e dos inocentes, o último recurso dos injustiçados deste mundo e dos espoliados desta vida. Esta é uma Boa Nova para os que estiverem inscritos no livro de Deus, para os pobres. Eles são protegidos pela certeza do juízo, pela certeza de que existe a justiça. 

5. O anúncio do juízo, é afinal, o anúncio da nossa responsabilidade. O homem não pode fazer ou deixar de fazer o que lhe apetece. Ele será julgado. Deve prestar contas. Esta certeza é válida tanto para os poderosos como para os simples. Onde ela é honrada, são delineados os limites de qualquer poder deste mundo. Deus faz justiça, e só ele o pode fazer por último. Nós consegui-lo-emos tanto mais, quanto mais formos capazes de viver sob o olhar de Deus e de comunicar ao mundo a verdade deste juízo. 

Homilia no XXXIII Domingo Comum B 2000

1. «Onde está Deus»? Perguntamos, em tempos de angústia e em dias de aflição. Um olhar de superfície sobre o mundo projeta-nos de imediato para o reino do mal. É a crise ecológica. A insegurança social. A doença da saúde. O endividamento das famílias... Deus parece fora de cena, no grande teatro do mundo. E até o filme da nossa história (a)parece coberto de negro, na maior parte do tempo. O bem parece sair derrotado ou, pelo menos, de bico calado, diante do novo império dos sentidos. E no fim da fita, volta a pergunta do princípio: afinal «Onde está Deus»? 

Apetece-me responder, com a frase do velho catecismo: «está em toda a parte». E acrescentar «está em todo o tempo». Porque nada mais verdadeiro. Deus está mesmo em toda a parte. E não apenas do lado dos bons e no campo dos justos. Porque mesmo onde o mal teima em florescer, a semente do Reino está a germinar. Mesmo no tempo que nos parece de desgraça, a graça se manifesta com toda a força. Senão, vede bem:

2. Ali, onde os ventos de Leste quiseram bater-se contra a Torre da Igreja, passou a moda do tempo e permaneceu o testemunho da eternidade. Deus estava precisamente onde o demónio parecia assentar arraiais. Eis que um dia caiu o muro... E ficou um povo de pé. Deus não estava do outro lado. Estava ali. Crucificado na perseguição. Ressuscitado na resistência.

Ali, onde a Loja do mercado concorre com a Catedral e o consumo é de devoção e proveito, Deus está. Não do outro lado, escondido nas traves de alguma capela. Como se tivesse medo de pôr os pés onde os homens estão. Deus está ali, na Praça do Comércio, como na Avenida da Liberdade. Não ao lado, nem fora do nosso espaço de compra e divertimento. Mas vivo e permanente... no fundo da nossa insatisfação. No vazio de existências cheias de tudo, sobra depois um espaço que é de Deus. Para vidas que se querem completas, procura-se Aquele que não tem preço. Deus está ali nas ruas e nas lojas, como produto não vendido. Como oferta, sem promoção, a quem porventura lhe achar alguma graça!

Mas há mais. Desfeito o sonho da ilusão, que nos prometia a chama do progresso, permanece, apesar de tudo, a Palavra e a utopia de um mundo novo. Deus foi destronado do píncaro dos nossos feitos, obras e façanhas. Mas não fugiu do bulício da cidade, não desengrenou das máquinas do sucesso. Não fugiu desterrado para o alto de nenhum campanário. Porque Deus está em toda a parte. Vem aí agarrado, nas asas caídas do nosso desencanto, donde nos levanta para novos voos. Por fim, tudo passa e Ele fica! Deus está ali. Por trás do placard da publicidade e do progresso. Mas firme nos alicerces sólidos de toda a construção.
Deus está em toda a parte! Em todos os tempos, que são realmente maus e, misteriosa e simultaneamente, tempos cheios de graça e de salvação. Um pouco de paciência, de serenidade, de vida renascida, vai-nos abrindo os olhos, para a presença de Deus que sobra sempre, onde nunca nos chega!...

3. Não nos cabe, por isso, dizer mal deste tempo ou fugir deste mundo. Porque não é outro o tempo e nem outro o mundo onde se joga a nossa salvação. Pertence-nos mais discernir os sinais de Deus, no cenário passageiro deste mundo e na trama dolorosa do nosso tempo. Importa viver a consciência do efémero, do passageiro, como apelo a lutar por valores eternos e profundos. Vale a pena experimentar a sensação do vazio no fim das nossas satisfações instantâneas, para aceitar o desafio de mergulharmos o coração, na fonte da verdadeira beleza que não passa. É-nos exigido que vivamos este tempo com sentido de oportunidade. Porque não há outro futuro, senão o presente. E não há presente que valha a pena, sem a dimensão do seu futuro. 

Deus está em toda a parte. E passa pelas tuas mãos. Deus é de todos os tempos e conta contigo no teu lugar. «Nada te perturbe. Nada te espante. Tudo passa. Só Deus não muda!» (Sta. Teresa de Ávila).

Homilia no XXXIII Domingo Comum B 1997

O sol escuro, a lua sem claridade, abaladas as forças que há no Céu. Um cenário medonho, uma visão de horror. Em linguagem deste tempo diríamos que «o céu e a terra se passaram». E a nossa imaginação rapidamente associa este desabar do céu à intempérie que destruiu a Ribeira Quente ou às cheias que puseram o sul do país em «grande aflição». Há quem se apresse a falar da «ira de Deus» ou de uma vingança do céu. Como se o dilúvio pudesse ser apenas o princípio do fim de um mundo velho que acaba e de um mundo novo que começa. Ora aqui está uma oportunidade singular, para ler ou interpretar os desmandos da Natureza, à luz da ciência e da fé. 

1.º - As cheias ou as secas, as tempestades de Inverno ou de Verão, não são, de todo, uma surpresa. A Criação, obra de Deus, não é um mundo feito e perfeito, mas um corpo vivo, uma realidade em processo, uma vida em evolução. Por isso, é um mundo que não está isento das suas crises de crescimento, nem livre das suas indisposições, dos seus saltos (sobressaltos, para nós!). De resto, “não há nada de novo debaixo do sol”... As catástrofes naturais, são de ontem e de hoje; não são o sintoma de um mundo que está já a acabar, mas sinal de um mundo que está ainda por acabar... 

2.º - Também é verdade, que cada vez se torna mais claro que não é a natureza, mas sim o próprio Homem a provocar a maioria das catástrofes. De modo que estes desequilíbrios naturais, não são certamente uma «vingança do Céu», mas serão, claramente, uma «revolta da terra». O mundo criado ressente-se do uso e abuso do Homem que explora sem medir consequências, que constrói onde não deve, que destrói para seu próprio interesse, que... enfim não pára para ver onde isto tudo irá parar! Em vez de guarda e jardineiro da Criação, o Homem torna-se seu invasor, seu explorador. 

3.º Parece-me então claro - diz o Cardeal Ratzinger - que, de facto, é o Homem que ameaça retirar o sopro vital à natureza. E que a poluição do ambiente exterior que observamos é o espelho e o resultado da poluição do ambiente interior, à qual não prestamos suficiente atenção. É isto que falta aos movimentos ecológicos. Defendem a ordem natural da Criação e a desordem total do Homem livre. Combate-se a poluição do ambiente e reivindica-se a poluição espiritual do Homem, como um dos seus direitos de liberdade. Há aqui uma desigualdade. (...) Não é apenas a natureza que tem as suas regras e as suas formas de vida, a respeitar, mas também o Homem é interiormente uma criatura e está, por isso, sujeito à ordem da criação. Não pode fazer de si mesmo tudo o que quer, como lhe apetece. Tem de se aperceber de que nele deve existir, por assim dizer, a pureza interior, devida ao facto de ele ser criatura: a «ecologia espiritual».  

4.º São Paulo diz mesmo que o “Homem velho” trata a criação como sua escrava, a espezinha; a criação geme sob ele, por causa dele, através dele. E hoje ouvimos o gemido da criação, como nunca antes a tínhamos ouvido gemer. Por isso, a Criação espera - também ela o seu acabamento final, quando se manifestar a gloriosa liberdade dos filhos de Deus, quando surgirem pessoas novas nas quais transpareça a luz de Deus ‑ e só então a criação poderá voltar a respirar de alívio. O grito da Terra não é mais do que o eco do Céu...

Homilia no XXXIII Domingo Comum B 1994

Tenham calma que ainda não é desta o fim do mundo. É uma palavra de esperança e não de terror. É uma boa-nova e não uma má notícia. Mais que uma previsão do futuro é um aviso ao presente. Um aviso claro de que o tempo tem um fim, mas que o fim do tempo não é o fim da Vida. 

Vemos cair as folhas, vemos escurecer as tardes. Vemos o Inverno a afogar a criação. Vemos passar o tempo. O tempo, no seu fluir, parece caminhar para o fim. Mas não é o fim. Quanto pior for o tempo, mais longe do fim. Porque o fim não é um desastre de destruição, mas um acabamento de plenitude. As tenebrosas experiências, as desastrosas tentativas de querer destruir o homem e o mundo, só revelam que estamos longe do fim. Porque o fim é não é o final. É o «retoque último» para a perfeição plena. Quanto mais o mundo se revela imperfeito, mais distante do seu fim. Neste final de século e às portas de um novo milénio, as coisas parecem acontecer à velocidade da luz, sem espaço para previsões, com tudo «a passar à história» de um dia para o outro. Que bom! Que bom ver que as coisas deste mundo são cada vez mais caducas e efémeras. Nada vem para ficar. Nada há de permanente e estável. Tudo se revela passageiro e efémero. 

Mas, contraditoriamente, nunca como hoje o que é próprio do tempo, o que é efémero, foi tão capaz de seduzir e iludir, enleando as pessoas numa tal teia de solicitações, que as leva a esquecer a sua real vocação de eternidade. O homem, asfixiado pelo tempo que o absorve, agarra-se às coisas que passam e parece morrer com elas. Nunca como hoje o desencanto e a desilusão face a uma vida hipotecada pelo tempo, foi tão grande. Olhando para as ideias que faliram, para os projetos que fracassaram, para as coisas que se desatualizaram... também o homem deste século começa a captar o real sentido do tempo e das coisas. O homem parece recuperar a memória da sua transcendência. 

Quer dizer, vazio diante das coisas, ao perceber que tudo passa, que tudo cai, que nada permanece, o homem começa a voltar-se para o Senhor do Tempo e da Vida. O Homem começa a sentir dentro dele o apelo do Eterno e a aspiração a uma vida que não morra com a morte. A angústia do tempo presente há de conduzir esta geração à esperança do tempo novo, do Eterno. 

E este apelo do Eterno e esta ânsia de Vida têm uma resposta e um nome. Jesus Cristo. Cristo é a Palavra do Eterno Amor do Pai dita ao homem de cada tempo. É uma Palavra que não passa, uma palavra nunca «gasta» pela poeira dos séculos. Uma Palavra que nunca passará de moda. «Passarão o Céu e a Terra, mas as minhas Palavras não hão de passar»! É a esta Palavra que nos havemos de confiar. É a única digna da nossa fé. A única Palavra do Amor Eterno.

Tudo o que vemos acontecer não nos deve assustar. São sinais de que o tempo é relativo, de que as coisas são finitas. Que tudo se gasta e consome. Que só Deus não muda! Que só as suas Palavras não hão de passar. Só nelas podemos pôr a nossa confiança. Só Jesus é o Senhor da Palavra Eterna. E, portanto, só Ele merece o dom da nossa Vida, a intimidade do nosso coração. 

Que as solicitações e seduções do tempo presente, que sempre nos conduzem à angústia, ao desencanto e à desilusão, atirem o nosso olhar para o Eterno e mergulhem o nosso coração no universo de Deus.

Seduzidos pelo Eterno, vamos a caminho do fim. Não em marcha para o holocausto da desgraça mas peregrinos da Vida e do Amor. Será o fim, um parto de dor e uma festa de Luz!
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Tópicos para a Homilia (dialogada)
1. Ficamos impressionados com as cheias deste Outono (pela Europa...). Por todo o lado, parece que a natureza anda mal disposta. Afinal esta «casa» onde moramos, a Terra, nosso planeta, parece ameaçar ruína! Que se passará. Porque é que será que tudo isto acontece?

1.1.  Diálogo: o homem constrói onde não deve! Destrói muito... não respeita... usa e abusa!

1.2.  Não será isto um «castigo de Deus»?!... Há quem diga que Deus ralha, com as trovoadas, etc...e que Ele é que é o «manda-chuva»...

1.3.  Que vos parece? O mundo está a acabar? 

1.4.   Ou o mundo está ainda «por acabar»?

2.  Jesus diz-nos hoje uma coisa: tudo passa. Tudo está em mudança, tudo está em movimento... É normal que as coisas se passem, que mudem... Só não muda a sua Palavra, o seu amor por nós...

3.  Vejamos, a Criação, o mundo... é uma obra por acabar. Está em crescimento, tem crises... indisposições... é normal dar sinais de mudança, de mal-estar... (como nós!)

4.  Mas, às vezes, nós também provocamos as indisposições, fazemos da Terra «nossa escrava», usamos e abusamos dela, ao sabor dos nossos caprichos, para o que nos apetece. Depois, é claro. Temos de esperar que a Natureza se revolte. E diga: «parou; é de mais»...

5.  Aprendamos a ser como que «guardas e jardineiros da Criação». Guardar do mal (lixo, incêndio, desflorestação) e tratar do crescimento... A «ecologia» quer dizer, que o Mundo é a nossa Casa... onde vivemos. Tratemo-la bem. Se não tratarmos dela, ela «tratará de nós»!

Juízo, talvez com isto nos seja inculcado de novo o medo? 

Mas, porventura não desejamos todos que um dia seja feita justiça para todos os condenados injustamente, para quantos sofreram ao longo da vida, e depois de uma vida cheia de sofrimentos foram engolidos pela morte? 

Não queremos porventura todos que o excesso de injustiça e de sofrimento, que vemos na história, no fim se dissolva; que todos possam tornar-se alegres, que tudo tenha um sentido? 

Esta afirmação do direito, esta união de tantos fragmentos de história que parecem privados de sentido, de forma que os integram num todo no qual dominem a verdade e o amor: é isto que se compreende com o conceito de Juízo do mundo. 

A fé não nos quer fazer medo; mas quer chamar-nos à responsabilidade! Não devemos desperdiçar a nossa vida, nem abusar dela; também não devemos tê-la simplesmente para nós; perante a injustiça não devemos permanecer indiferentes, tornando-nos seus coniventes ou até cúmplices. 

Devemos compreender a nossa missão na história e procurar corresponder-lhe. Não receio, mas responsabilidade e preocupação pela nossa salvação, e pela salvação de todo o mundo são necessárias. Para esta finalidade, cada um deve dar a sua contribuição. 

Mas, quando responsabilidade e preocupação tendem a tornar-se receio, então recordemo-nos das palavras de São João: "Filhinhos meus, escrevo-vos estas coisas para que não pequeis; mas, se alguém pecar, temos junto do Pai um advogado, Jesus Cristo" (1 Jo 2, 1). "Mesmo quando o nosso coração nos acuse, pois Deus é maior que o nosso coração e conhece tudo" (1 Jo. 3, 20).

Bento XVI, Homilia NA SOLENE CONCELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA NO ISLINGER FELD, Regensburg, 12 de Setembro de 2006
Rádio - comentários – XXXIII Domingo Comum B 2009
Entrada: Estamos a passos largos do final do ano litúrgico, que se concluirá no próximo domingo. Por isso a Liturgia evoca os grandes temas do «final dos tempos». Apesar de usar uma linguagem aparentemente «medonha», (a que os biblistas chamam de «apocalíptica») trata-se, no fundo, de pôr a claro que o fim do mundo não é um desabamento destruidor mas um acabamento de plenitude. Aliás se estivermos atentos aos textos, depressa o medo se dissipará: 

“Mas nesse tempo virá a salvação para o teu povo», diz a 1ª leitura;

“Passará o Céu e a Terra, mas as minhas palavras não hão de passar”, diz o evangelho. De resto, as palavras do Evangelho que dizem «as forças que há no Céu serão abaladas», e «depois de uma grande aflição» não são uma previsão de futuro, mas um aviso ao presente: «vigiai e orai». É nesta perspetiva que celebramos o 33º domingo, o penúltimo deste ano litúrgico. Preside à celebração o reverendo Pe…., pároco desta comunidade de…, de cuja Igreja … transmitimos diretamente a Eucaristia.

Antes da 1.ª leitura: O tempo de angústia e o tempo da salvação. Na profecia que vamos escutar.

Antes da 2.ª leitura: Ainda - e a retomar - a difícil Carta aos Hebreus. Cristo ofereceu-se de uma vez para sempre.

Antes do Evangelho: O tom apocalíptico. Mais do que a visão do futuro, o aviso ao presente.

Depois da Homilia: 
Ofertório: Ausente da Homilia esteve a reflexão em torno da difícil Carta aos Hebreus. Cristo fez-se dom, uma vez por todas, de uma vez para sempre. A Liturgia não é a repetição do seu sacrifício, mas a atualização do seu dom. Neste momento do ofertório, somos preparados para a grande oblação.

Comunhão: (ver folha dominical)

Final: E vamos, a largos passos, do fim do ano litúrgico. O tempo passa. E passam o céu e a terra. Permanece firme a Palavra do Senhor. Ponhamos nela a nossa confiança. 
